
Crônicas Felinas
por Daniel Duclós

Apresento os meus gatinhos:

Linus: O primeiro da turma, que quebrou as barreiras.. Chegou com 40° de febre, com rinotraqueite,
desnutrido, sujo, pulguento e com vermes. Deu um certo trabalho, mas hoje está lindo e saudável.
Castramos ele, pouco depois dele ir la e pimba, na Boo, produzindo os pestinhas. Ronronento e branco.
Ligeiramente acima do peso, ainda assim ágil, cabeça dura, ciumento, medroso, comilão, sensível,
carinhoso, temperamental, caprichoso, limpo.

Boo: veio pequeninha, com rinotraqueite, vermes. Antes que a gente pudesse vacinar e castrar ela
engravidou do Linus (uma semana antes da gente castrar o pilantra), quando tinha apenas quatro meses!
E olha que disseram que gatinhas entram na maturidade sexual de 8 a 10 meses. Aham. Essa foi
precoce. É mieeenta, não fica quieta. Magra, estabanada, curiosa, ágil, enxerida, tensa, falante,
destemida, direta ao ponto, porquinha.

Os nomes

Linus foi escolhido por mim. É um nome nerd, uma homenagem ao Finlandês (Linus Torvalds) criador
de um sistema operacional que na prática revolucionou o mundo da informática. E essa revolução é
parte de idealismo prático que me soa bastante interessante. Também pode ser entendido como uma
homenagem a (Carl) Linnaeus, criado do sistema de classificação usado até hoje na Biologia. É um
nome que junta o lado informático e biólogo, e acho que caiu bem :)

Boo foi escolhido pela Carla, em homenagem a menininha fofa do Monstros SA, desenho da
Pixar/Disney que nós adoramos :) 

Eles tiveram 4 filhotes, antes de castrarmos o Linus. Eles foram doados, mas passaram quase três meses
com a gente.

Essas são algumas das histórias dos gatinhos..

Chamado Selvagem

Nos fazer de patetas é especialidade da raça felina, parece...

Outro dia tava jantando com a Carla e ouço o mais sofrido e desesperado miado do mundo. A gente
pula da mesa, sai correndo pra ver donde vem o miado, quando acontece de novo... Ainda mais
eloquente...

Identificamos que o som vinha do andar de cima (moramos em um
sobrado), subimos as escadas em pânico e damos de cara com o Linus, deitado absolutamente tranquilo,
na beira da escada, nos olhando com cara de ué.

- Que foi, Dani? eu tava só praticando um pouco de canto. A acústica aqui é ótima!

Grrrr. Mas fazer o que? Cantei um pouco junto com ele...

- MAAAAAAAAAAAAAAAW! MEeEEEeeeeEEEeeEEEeeEEEeeEEEeeEEEwwWwwW!



E voltei pra janta, que tava esfriando.

Gatos.. 

Coleira

– Liiiiiiiiiinusssssssss
- *Yawn*
- Gatinhoooo...
- Mew. Que passa?
- Olha só o que eu comprei pra você...
- Opa, presente, tamos ai...
- Uma bela coleira!!!
- Hã?
- Uma linda coleirinha elástica...
- Perdeu o juizo?
- Assim se você fugir as pessoas saberão que você tem dono...
- Enlouqueceste, já vi...
- E a gente pode pendurar uma linda plaquinha, com seu nome e endereço...
- Para de falar besteira, rapaz, quem disse que eu vou fugir? La fora é um lixo, frio, tem cachorro,
amiguinho, você esqueceu que eu já estive la?
- E você vai ficar muito garboso!
- Coisa de boiola, se liga!
- Vem ca...
- Fuzzzzz... sai fora cara!
- Deixa eu por a coleirinha agora....
- Bom, cara, eu tava levando na paz, mas você está pedindo uma lição...
- Para quieto, gato...
- Amigo, você esqueceu dos 4 jogos completos de garras retráteis altamente afiadas?
- To... quase... conseguin...
- Ta legal, você pediu...
- *OUCH* GATO DO CARA.... gatinho, calma... é só uma coleirinha....
- Eu... disse... NÃO!
- *OOOOOOOOOOOOOUCH*! Cacete! PUTA QUE...
- Aprendeu, ou vou ter que ser mais explícito? Hm?
- Poxa... acho que você não quer né? Deixa pra la....
- *resmungo* coleira.... que idéia de cachorro...
- Mooooooooooooooor, cadê o merthiolate?

Salsichas

Um dia esqueci um pacote de salsichas em cima da pia. Lembrei e
subi correndo pra guardar. No chão da sala tinha 9 salsinhas, cada uma com *exatamente* uma
mordidinha de gato.

Eu imaginei o Linus pensando, após morder cada salsicha:



- Droga, essa também não está boa. A besta do Dani deve ter comido as únicas que prestavam!

Revelação

Eu: Mor, essa gata não ta meio gorda imensa demais?
Carla: Nossa, é mesmo...
Linus: ?
EU: Será que...
Carla: NÃO!
Linus: Dani, tava precisando falar contigo mesmo, sabe...
Eu: Não pode, a gente operou o gato...
Linus: Eu tava pra te contar, outro dia eu vi a Boo falando no telefone com outro gato...
Carla: Mas Mor, olha a barriga dela...
Eu: EU SEI, EU SEI! Mas ela é só uma criança!! Não pode ser verme?
Linus: E acho que eles tavam combinando de sair, e você sabe né...
Carla: VERME?! Olha a BARRIGA DELA!
Eu: *Liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuussssssssssssssssssssssss*
Linus: Ops, fui...

Menor de idade

Bem, solteira a Boo não está, tenho que dar esse crédito pro Linus. Ele casou com a Boo sim, eles
dormem abraçadinhos e ficam trocando carinhos em público e tudo, o Linus assumiu de maridão.

Agora, que ela é menor de idade ela é, que feio sr. Linus Torvalds Bichano Alonzo Duclós,
praticamente uma criança.

Linus, com grandes olhos inocentes: Não sei do que você está falando, Dani.

Eu, dando bronca: Sabe muito do bem, seu peste. Tá certo que você não é nenhum velho tarado, mas
encher uma gatinha novinha de catnip pra se aproveitar dela.... tss... tsss. lamentável.

Linus, se lambendo: Hm? Disse alguma coisa? Já está na hora da janta?

Eu, indignado: Não se faz de desentendido, gato, sabia que menor de idade dá cadeia?!

Linus, entediado: Dani, eu tava pra te falar, você já deu uma olhada na caixinha de areia? Hm? Me fala
se aquilo são condições para uma família de gatos limpa como a minha. Que tal mover seu traseiro
humano e dar uma limpada antes que você comece a encontrar "surpresas" pela casa? Parece um bom
plano pra você? Hein?

Eu, conformado: Ta bom, ta bom, to indo limpar a liteirinha...

Linus, se aninhando pra uma soneca: Aproveita e na volta enche o
potinho de ração. Ser pai de família... da uma.... fome....
zzzzz...zzzzz...

Gatos. E apesar disso a gente ama eles. Ou será por isso? Vai saber.



A Insustentável Leveza do Ser

Os filhotes da Boo estavam começando a comer ração sólida e resolvi dar um pouquinho de patê. Pus
um tantinho no dedo e ofereci pro alemão, cheio de confiança que eu estava vindo do fato de que o
Linus e a Boo lambem o patezinho... Ah, a estupidez humana...

O pestinha cheirou o patê, decidiu que era de comer e *NHECO*, enfiou até o talo no meu dedão
aquelas agulhinhas que eles chamam de dente de leite.

*grito obsceno humano censurado*
*humano pesando várias arrobas berrando e sacudindo o dedão no ar*
*gatinho profundamente intrigado por esse comportamento inexplicável do fornecedor de comida e
limpador de caixinha, acompanha a estranha dança humana*
*humano lava o dedo resmungando... se distinguem palavras como "pestinha" "pilantra" e frases no
estilo "sou uma besta mesmo"* 

“I Know Kung Fu”

A regra aqui em casa é a seguinte: se pesa menos de 50 Kg tá na roça: é presa de gato, seja objeto
inanimado ou forma de vida aterrorizada em seus instantes finais. 

Outro dia observava, descuidado, Linus, o pilantra branco, que se pôs a caçar uma esvoaçante mosca.
Ri para mim mesmo, e expliquei, condescendente, para o ingênuo felino:

- Gato, se liga, você não tem uma chance no inferno de caçar essa mos*PLAF*

*olhar perplexo*

A mosca tinha se distraído por um micro segundo e pousado na janela e, ato contínuo, estava esmagada
pela implacável garra felina.

- Você dizia algo, humano?
- Sim: ainda bem que eu peso bem mais de 50 Kg...
- O que te dá o direito de encher o potinho de ração...

Obedeci, claro, não sou besta.

O meu medo, o meu medo da chuva

O Linus, coitado, tem medo de chuva. É sério. E nem precisa trovoar, é só chover forte e ele se encolhe
todo e começa a miar, justo ele um gato tão lacônico.

- Hm, Dani, não que eu esteja com medo, sabe, mas e se a casa inundar e cair e a medonha água entrar
aqui dentro, e ai vou me molhar....
- Relaxa, gatinho, a chuva não entra não, você está seguro....
- Queria saber quem foi que inventou esse negócio de água cair do céu, agua é bom no potinho....
*CABRUM*
- MAW! MAW! MAW!
- Vem ca no colo...
- Purrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr



A Floresta de Minalbas

Felininhos começam a escalar as garrafas de água empilhadas em cima de uma mesinha. Se atacam e se
escondem, pulam e brincam na floresta minalba de um litro e meio. Eu fico só espiando, esperando a
hora em que uma das garrafas finalmente cede, mortalmente desiquilibrada por um ataque mais ousado
de um deles, e cai com estrondo.

Nesse momento forma-se no ar uma grande nuvem de mini felinos, cada um foguetinho multicolorido
indo procurar abrigo na fenda mais próxima.

Dois segundos de silêncio e cautelosamente, patinha aveludada ante patinha aveludada, se aproximam
da traiçoeira minalba caida, sem dar muita confiança que ela já explodiu em barulhos antes, nenhuma
relação com o pega-pega que se desenvolvia em volta.

Cheiram, cheios de manha. Segundos depois, a garrafa rola pelo chão, já reintegrada à brincadeira e
assim, meus amigos, o caos continuaria a se instaurar na casa se eu deixasse livre.

Mas o gigante recoloca a garrafa no lugar, sabendo que poucas horas no futuro o fará de novo.


